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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês o volume 2 da Coletânea, “Aspectos 
Históricos, Políticos e Culturais da Educação Brasileira”, uma obra que totaliza 71 artigos 
e 3 volumes com textos diversos e plurais que discutem a educação a partir de várias 
perspectivas. Este volume está organizado em dois eixos com 12 artigos cada um, que 
mostram a conjuntura de investigações que foram desenvolvidas em vários contextos 
do Brasil, expandindo assim, a reflexão filosófica e o pensamento científico a partir da 
perspectiva educacional.

A Educação brasileira no cenário atual parece seguir sem perspectivas de avanços, 
haja vista a falta de políticas públicas educacionais que dialoguem com um Brasil de 
muitas dimensões e diversidades. Esse cenário, clama pela valorização da educação e 
dos seus atores, e de um alargamento de diálogos entre o sistema político, universidades 
e outros organismos vinculados à educação. Diante o exposto, inferimos que: trabalhos 
como esses apresentados no volume 2 desta Coletânea, mostram o potencial científico 
e de intervenção social que advém das investigações desenvolvidas nos liames da 
educação. 

Nessa direção, o volume 2 da Coletânea, estabelece uma teia dialógica que perpassa 
pela educação, promovendo a integração de termos que direcionam o pensar e a reflexão 
científica rumo aos contextos - histórico, político, cultural e social -, dos quais pontuamos: 
aprendizagem, currículo, democratização, desenvolvimento profissional, desigualdade, 
direitos humanos, educação, ensino, formação de professores, gestão, história, política, 
entre outros. Com isso, desejamos a vocês uma boa leitura e boas reflexões.

Marcelo Máximo Purificação
Maria Teresa Ribeiro Pessoa

Sandra Célia Coelho Gomes da Silva 
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RESUMO:O presente trabalho visa desenvolver 
um estudo acerca dos desafios existentes 
na formação dos professores na Educação 
de Jovens e Adultos, como uma ferramenta 
que possibilita contribuir com a inclusão e a 
socialização dos educandos em tal modalidade 
de ensino. Nesse sentido, o objetivo é de 
refletir a importância do docente em buscar o 
aperfeiçoamento profissional, o conhecimento e 
os métodos, para que seja possível oferecer uma 
aula de qualidade. O procedimento metodológico 
tem como base a pesquisa bibliográfica, com 
literaturas específicas sobre o assunto, tais 
como: Andrade (2004); Aranha (1996); Bello 
(1993); Calado (2008); Fonseca (2002); Gadotti 
(2010); Gomes (2007); Haddad (2007); Soares 

(2005). A relevância do objeto é um modo de 
ter contato com as teorias que englobam a 
formação de docentes, o contexto histórico 
e o perfil dos estudantes. É devido ressaltar 
ainda que, os aspectos de discriminação e de 
exclusão que o referido grupo sofre durante o 
processo de escolarização, na qual a EJA surge 
como um instrumento educacional que procura 
atender as demandas, as necessidades e as 
particularidades destes sujeitos. Dessa forma, 
os educadores deveriam ser mais respeitados, 
reconhecidos e valorizados comparado aos 
outros modelos de ensino, devendo o governo 
incentivar, promover e investir cada vez mais na 
qualificação dos professores. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação de Educadores. 
Docência. Educação de Jovens e Adultos.

EDUCATOR TRAINING AND THE 

CHALLENGES OF TEACHING IN THE 

EDUCATION OF YOUTH AND ADULTS IN 

CONTEMPORANEITY

ABSTRACT: The present work aims to 
develop a study about the existing challenges 
in the training of teachers in Youth and Adult 
Education, as a tool that makes it possible to 
contribute to the inclusion and socialization of 
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students in this type of teaching. In this sense, the objective is to reflect the importance of the 
teacher in seeking professional improvement, knowledge and methods, so that it is possible 
to offer a quality class. The methodological procedure is based on bibliographic research, 
with specific literature on the subject, such as: Andrade (2004); Aranha (1996); Bello (1993); 
Calado (2008); Fonseca (2002); Gadotti (2010); Gomes (2007); Haddad (2007); Soares 
(2005). The object’s relevance is a way of having contact with the theories that encompass 
teacher training, the historical context and the profile of students. It is also worth mentioning 
that, the aspects of discrimination and exclusion that the referred group suffers during the 
schooling process, in which EJA emerges as an educational instrument that seeks to meet 
the demands, needs and particularities of these subjects. Thus, educators should be more 
respected, recognized and valued compared to other teaching models, and the government 
should encourage, promote and invest more and more in the qualification of teachers.
KEYWORDS: Educator Training. Teaching. Youth and Adult Education.

1 |  INTRODUÇÃO

Este estudo apresentará um conteúdo que engloba o tema sobre a formação dos 
professores e os desafios da docência na Educação de Jovens e Adultos (EJA), tendo em 
vista que o referido assunto envolve o período passado e atual, sendo um direito que foi 
conquistado por meio de lutas durante o contexto histórico, social e político.

A pesquisa tem por finalidade realizar uma reflexão acerca da importância da 
formação docente e o papel do educador em tal modalidade de ensino, como um estudo 
que possibilita analisar os desafios vivenciados por tais profissionais.

 A Educação de Jovens e Adultos é uma modalidade de ensino voltada para um 
público específico, com o objetivo de oferecer o Ensino Fundamental e Médio, que visa à 
escolarização e formação, dando a oportunidade aos estudantes que, por algum motivo, 
não concluíram no período regular.

A formação de professor é um instrumento que pode contribuir para o processo 
de escolarização dos aluno(a)s da EJA, já que terá a oportunidade de conhecer novos 
saberes, habilidades e métodos, sendo um profissional que estimula o referido público a 
não abandonar a sala de aula e nem a desistir da escola.

Na atualidade, o adulto analfabeto faz parte de uma sociedade letrada, globalizada e 
moderna, que necessita obter o conhecimento de leitura, escrita e interpretação, para que 
seja possível buscar uma formação, desempenhar uma função e lutar por seus direitos.

Dessa forma, a formação de professor na Educação da EJA é uma ferramenta que 
pode diminuir a exclusão e a discriminação existente em tal modalidade de ensino e, 
ao mesmo tempo, de buscar a inclusão, reparação, a escolarização, a participação e a 
socialização dos estudantes.

O procedimento metodológico tem como base a pesquisa bibliográfica, com literaturas 
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específicas acerca do contexto histórico, o público da EJA e a formação docente, tais 
como: Andrade (2004); Aranha (1996); Bello (1993); Calado (2008); Fonseca (2002); 
Gadotti (2010); Gomes (2007); Haddad (2007); Soares (2005).

O respectivo estudo aborda um conjunto de tópicos sobre: o contexto histórico que 
englobam os aspectos sociais e políticos; o perfil dos alunos da modalidade da Educação 
de Jovens e Adultos; a importância da qualificação docente como um instrumento de 
reparação e escolarização. 

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 Breve contexto histórico sobre a educação de jovens e adultos: aspectos sociais 

e políticos

Com a finalização do resumo, da introdução e da metodologia, deve-se começar o 
primeiro tópico do referencial teórico, com o objetivo de conhecer as informações que 
englobam o contexto histórico da Educação de Jovens e Adultos, como uma forma de 
analisar os aspectos sociais e políticos.

A história da Educação de Jovens e Adultos começa a partir da década de 1930, 
em que o país estava inserido em um contexto de afirmação do capitalismo industrial, 
surgindo assim as primeiras industrias, que apareceu a necessidade de uma educação 
básica gratuita para adultos das classes inferiores e de suprir as demandas das classes 
dominantes da época. (ARANHA, 1996)

Em 1934, nasce o Plano Nacional de Educação, que tinha como intuito garantir o 
ensino gratuito desde a infância até a idade adulta, que teve destaque como primeiro 
plano educacional que englobava a Educação de Jovens e Adultos. (ARANHA, 1996)

No ano de 1947, iniciou-se a Campanha de Educação de Adultos e Adolescentes 
(CEAA), sendo um movimento liderado por Lourenço Filho e tinha como propósito 
explorar a capacidade de cada indivíduo, mediante ao contexto social e as necessidades 
econômicas, que ia de encontro ao grupo iletrado. (BELLO, 1993)

Em 1952, outro movimento social que lutava pela alfabetização de adolescentes e 
adultos surgiu no país, intitulado Campanha Nacional de Educação Rural (CNER), cujo 
foco era a alfabetização de brasileiros da região nordestina, que sentiu a necessidade de 
um novo método de ensino que pudesse estimular o processo de ensino e aprendizagem. 
(BELLO, 1993)

Um dos grandes nomes inseridos no projeto (CNER) era Paulo Freire, que é um 
importante estudioso da Educação no Brasil, na qual desenvolveu um método que buscava 
a igualdade social e promover um ensino libertador, como é possível analisar o estudo de 
Maria Lucia Aranha (1996, p. 209):
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Ao longo das mais diversas experiências de Paulo Freire pelo mundo o resultado sempre 
foi gratificante e muitas vezes comovente. O homem iletrado chega humilde e culpado, 
mas aos poucos descobre com orgulho que é também um “fazedor de cultura” e, mais 
ainda, que a condição de inferioridade não se deve a incompetência sua, mas resulta 
de lhe ter sido roubado a humanidade. O método de Paulo Freire pretende superar a 
dicotomia entre teoria e prática: no processo, quando o homem descobre que sua prática 
supõem um saber, conclui que o conhecer e interferir na realidade, de certa forma. 
Percebendo-se como sujeito da história, toma a palavra daqueles que até então detêm 
seu monopólio. Alfabetizar é, em última instância, ensinar o uso da palavra. (ARANHA, 
1996, p. 209)

De acordo com a autora em questão, o Paulo Freire buscava não somente passar o 
conteúdo, mas despertar a consciência crítica de educandos, que possibilitaria promovendo 
a inserção ao meio social, com uma prática docente que ocorria através do diálogo e a 
relação entre professor/aluno.

Para isso, o Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL) foi implementado, 
como um projeto requerido pelo governo e que procurava garantir em conjunto de 
interesses, em função disso, apoiava as classes minoritárias com o intuito de mantê-las 
dependentes do controle imposto pelos governantes. (BELLO, 1993)

Outro momento de suma importância para a Educação de Jovens e Adultos, refere-
se a Lei 5692/71 que, incorporada na Lei de Diretrizes e Bases LDB 4024/61, contou com 
o ano 1974, que dava início aos supletivos na rede de ensino gratuito, sendo um capítulo 
dedicado a legislação da EJA. (HADDAD, 2007)

Já no período de 1996, foi criada outra LDB que garantia os direitos do EJA, a Lei 
n° 9.394/96, porém não contemplava todas as necessidades e nem assegurava todos os 
interesses previstos, tais como: residência próximas as instituições de EJA; a dificuldade 
de locomoção; a falta de implantação do programa dentro das empresas. (HADDAD, 2007)

Para entender o processo educativo da EJA, torna-se essencial mencionar que o 
referido modelo de ensino é um lugar que deve inserir a todos da sociedade, como uma 
forma de oferecer a oportunidade que possibilita formar o cidadão e prepará-lo para o 
mercado de trabalho. (GOMES, 2007)

No entanto, a modalidade de ensino referente ao EJA é um modelo que englobam 
os interesses e as necessidades do grupo que não teve a chance de fazer parte da escola 
no período regular, seja por fatores de exclusão ou desistência, que impossibilitou em um 
dado momento da vida o processo de alfabetização e a conclusão dos estudos.

Como um modo de analisar o assunto sobre a modalidade de ensino na Educação 
de Jovens e Adultos, torna-se conveniente mencionar o estudo de Maria José Gomes 
(2007, p. 02), que possibilita refletir acerca do processo escolar em questão:

[...] um sujeito que está iniciando ou retomando a sua vida escolar, que tem a marca de 
exclusão social e cultural, causada pelo não acesso à escola ou não possibilidade de 
continuidade dos estudos, que busca uma primeira ou nova oportunidade de inclusão 
(GOMES, 2007, p. 02).

Mediante o texto, observa-se que existem indivíduos que passam por traumas e 
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problemas durante a vida, que carregam marcas devido à discriminação, o preconceito e 
a vergonha no momento que é excluído.

A EJA é um mecanismo que assegura o direito de quem pretende voltar a estudar, 
com a finalidade de oferecer a oportunidade para estes estudantes que foram impedidos 
de continuar o processo de escolarização e de garantir acesso ao Ensino Fundamental 
ou Médio, sendo um sistema público que faz parte da Educação Básica e que abrange o 
supletivo (CALADO, 2008).

Dessa forma, a Educação de Jovens e Adultos é um sistema que apresenta 
uma estrutura e organização que integra a Educação Nacional, como um modelo que 
estabelece uma idade específica para o estudante e os cursos de supletivo, devendo o 
Estado assegurar o direito dos aluno(a)s de retomarem a escola. 

A importância de criar um modelo de qualidade para a modalidade de Jovens e 
Adultos não é apenas uma necessidade e uma obrigação das políticas públicas, como é 
possível analisar o estudo do autor Moacir Gadotti (2010, p. 17):

Há necessidades de se estabelecer padrões de qualidade do ensino-aprendizagem, há 
necessidades de mensuração da eficiência dos sistemas educativos, mas, para se chegar 
a resultados concretos em educação, um grande conjunto de indicadores de qualidade 
deve ser levado em conta: a qualidade de fatores extraescolares e intraescolares; é 
preciso também considerar outros critérios objetivos, sempre deixando de lado, mas que 
podem ser dimensionados intencionalmente. (GADOTTI, 2010, p. 17) 

Com base na obra, percebe-se que a EJA tem um conjunto de fatores que as políticas 
públicas deveriam valorizar ainda mais, como os programas, o currículo, o planejamento, 
os profissionais e a formação, com a finalidade de buscar uma educação de qualidade e 
de diminuir o número de analfabetismo.

Do ponto de vista das políticas públicas, o MEC toma a iniciativa de criar uma 
Secretaria que cuida da diversidade, inclusão e alfabetização, a Secretaria de Educação 
Continuada, sendo uma projeto que envolvem outros programas, tais como: PBA; 
PNLDEJA; PROJOVEM; PROJOVEM PRISIONAL (BRASIL, 2000).

Assim, o sistema da EJA tem por objetivo proporcionar um ensino que garanta a 
continuidade dos estudos, como um modelo educacional que é diferente dos programas 
de alfabetização tradicional, que busca a formação integral dos estudantes no processo 
de escolarização. 

2.2 O perfil dos estudantes da modalidade de ensino de jovens e adultos

Com o encerramento do primeiro tópico do referencial teórico, faz-se necessário 
entrar no próximo assunto, no caso, o conteúdo acerca do perfil dos estudantes da 
modalidade de Ensino de Jovens e Adultos, para que seja possível analisar o contexto 
escolar vivenciado por tal público. 

Os estudantes do EJA são considerados um grupo que pertencem a um contexto 
cultural, social, econômico e histórico específico, que mostra uma realidade marcada por 
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uma trajetória de dificuldades para terem acesso ao ensino regular, prejudicando assim o 
ingresso a escola e a obter uma formação (ANDRADE, 2004).

Nesse sentido, a respectiva modalidade de ensino abrange um grupo fora dos 
padrões, como um público marginalizado, desvalorizado e excluído, sendo uma situação 
ligado aos compromissos com o trabalho, a responsabilidade com a família e a falta de 
tempo, devendo o educador levar em conta a realidade dos educandos.

Segundo o pensamento de L. Soares (2005, p. 127), a Educação de Jovens e 
Adultos é um ensino que apresenta um conjunto requisitos, aspectos e estratégias, na 
qual é preciso que exista uma forma de atender aos interesses e às necessidades dos 
estudantes, como é possível analisar na obra em questão:

As discussões sobre a Educação de Jovens e Adultos têm priorizado as seguintes 
temáticas: a necessidade de se estabelecer um perfil mais aprofundado do aluno; 
a tomada da realidade em que está inserido como ponto de partida das ações 
pedagógicas; o repensar de currículos, com metodologias e materiais didáticos 
adequados às necessidades; e, finalmente, a formação de professores condizente 
com a sua especialidade. A Conferência de Jomtien (1990) – Educação para todos – já 
estabelecia como estratégia para satisfazer as necessidades básicas de aprendizagem 
de todos a exigência de conteúdos, meios e modalidades de ensino e aprendizagem 
apropriados a cada um (SOARES, 2005, 127).

De acordo com o estudo, nota-se que não é uma questão apenas de acesso, mas 
que envolve um conjunto de fatores relacionados aos alunos, os professores e a escola, 
devendo o educador utilizar uma ação pedagógica que amplia o conteúdo, as estratégias 
e as metodologias.

Desse modo, as diferenças culturais e o conhecimento popular são fatores que 
definem a identidade dos estudantes, principalmente do público de tal modalidade de 
ensino, que envolvem uma diversidade de identidades, vivências e histórias.

O estudo de Sérgio Haddad e Maria Clara Di Pierro (2000, p. 113) é um conteúdo 
que permite aprofundar o tópico sobre o perfil dos estudantes da EJA, sendo um modelo 
que abrange a cultura, a política e o saber popular:

A educação de adultos passou a ser reconhecida também como um poderoso instrumento 
de ação política. Finalmente foi lhe atribuída uma forte missão de resgate e valorização 
do saber popular, tornando a educação de adultos o motor de um movimento amplo de 
valorização da cultura popular (HADDAD; PIERRO, 2000, p. 113).

Conforme os autores, analisa-se que o referido público é marcado por um contexto 
de desigualdade social, que uma parte tem vergonha de si mesmo e sofrem diante de 
uma sociedade que os oprimem, devendo o governo reconhecer, valorizar e investir 
amplamente na modalidade em questão.

2.3 A formação docente e os desafios do professor na educação do eja

Após a conclusão do segundo tema do referencial teórico, deve-se iniciar o próximo 
tópico da pesquisa, que aborda a importância da formação docente e os desafios do 
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professor na Educação de Jovens e Adultos.
O educador Paulo Freire foi um dos responsáveis pela realização do método que 

consistia na alfabetização de jovens e adultos, na qual buscava ensinar a definição de 
cultura e o papel ativo do homem na sociedade, na qual elaborou um conjunto de métodos 
relacionados a vivência de cada um. (PIERRO; JOIA; RIBEIRO, 2001)

Por sua vez, a maior preocupação de Paulo Freire era com relação à postura do 
educador, já que o profissional precisaria se adaptar as novas mudanças, situações 
e demandas existentes na educação, mais especificamente, na questão de acolher o 
estudante com mais idade e que não sabia ler. 

Para entender a questão da postura profissional e como deve se comportar no 
momento que lida com as diversas realidades, o estudo de M. C. R. Fonseca (2002, p. 
63) é um conteúdo de suma importância para analisar que o educador pode utilizar uma 
ação pedagógica afetiva em contato com os estudantes da EJA:

A sensibilidade para as especificidades da vida adulta dos alunos da EJA compõe-se, 
pois, de uma atitude generosa do educador de se dispor a abrir-se ao outro e acolhê-
lo, mas também da disciplina de observação, registro e reflexão da prática e sobre a 
prática pedagógica que permita ao professor, se não se colocar na posição de seu 
aluno, exercitar-se na compreensão do ponto de vista que este aluno pode construir. 
(FONSECA, 2002, p. 63)

Conforme o estudioso, a formação do professor é um requisito importante no 
momento de ensinar o público adulto, que reafirma a necessidade de qualificação docente 
e aperfeiçoamento profissional, devendo existir um trabalho que incentive e uma aula 
significativa, para promover a inclusão e escolarização de qualidade.

Por outro lado, o educador não deve ser apenas competente e qualificado, é preciso 
que tenha capacidade de transformar a realidade, como uma forma de refletir sobre 
o contexto social, devendo o professor ter uma sólida formação, para atuar frente às 
propostas pedagógicas que serão desenvolvidas nos programas de EJA.

O estudo do autor Marcelo Soares (2010, p. 04) é fundamental para compreender 
a importância da formação docente e do aperfeiçoamento profissional, para que seja 
possível analisar os desafios do processo de ensino e aprendizagem: 

O trabalho coletivo implica uma compreensão mais ampla da escola. É preciso que os 
diferentes segmentos e atores que constroem e reconstroem a escola aprendam suas 
várias dimensões e significados. Isso porque o caráter educativo da escola não reside 
apenas no espaço em sala de aula, nos processos de ensino e aprendizagem, mas se 
realiza, também, nas práticas e relações que aí se desenvolvem. A escola educa não 
apenas nos conteúdos que transmite, à medida que o processo de formação humana 
que ali se desenvolve acontece também nos momentos e espaços de diálogo, de lazer, 
nas reuniões pedagógicas, na postura de seus atores, nas práticas e modelos de gestão 
vivenciados. (SOARES, 2010, p.04)

O estudioso explica que, o professor deve exercer uma atividade em conjunto 
com os demais profissionais da escola, devendo explorar os espaços, elaborar ações 
pedagógicas, analisar outras práticas e construir relações, já que o ambiente escolar é um 
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local imprevisível, ainda mais a Educação de Jovens e Adultos.
Desse modo, o docente tem a função social de criar a relação entre a sala de aula, 

o cotidiano e a comunidade, sendo um desafio para lidar com a realidade escolar e as 
mudanças que atingem o referido ambiente, que mostra a importância de estar ciente das 
transformações políticas e de buscar um meio de integrá-las a educação.

Em consequência disso, a formação docente é uma ferramenta ímpar para contribuir 
com a Educação de Jovens e Adultos, que possibilita construir um ensino que visa o 
desenvolvimento de uma consciência reflexiva, crítica e libertadora, em que o diálogo é 
um método significante no processo de ensino e aprendizagem.

3 |  DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

O presente tópico é referente aos resultados e discussão da pesquisa, que buscou 
abordar os principais assuntos e fazer uma reflexão sobre a importância da formação 
docente da Educação de Jovens e Adultos, como uma forma de analisar que a prática do 
educador vai além do conteúdo exposto na sala de aula.

A modalidade da EJA não é apenas um lugar de aprendizado e para obter uma 
formação, mas, trata-se de um ambiente que envolvem pessoas de vários grupos sociais e 
um conjunto de desafios, que reafirma o valor da formação docente e do aperfeiçoamento 
profissional no referido modelo de ensino.

Por sua vez, o público da EJA sofre com problemas estruturais na família, dificuldades 
financeiras e desigualdade social, tornando o convívio e as relações em uma situação 
complexa, dentro e fora da sala de aula, devendo o educador ter uma sensibilidade a 
realidade e as necessidades dos educandos.

Assim, o afeto entre professor e estudante é precioso no momento de construir 
uma relação que possibilite favorecer o processo de aprendizagem, que pode contribuir 
para a socialização e escolarização, já que engloba o cuidar das necessidades e das 
individualidades do referido público em tal modalidade de ensino.

No entanto, o docente tem buscar a qualificação e outras formações, para que seja 
possível oferecer as condições adequadas para o desenvolvimento e escolarização dos 
aluno(a)s da EJA, bem como a escola deve fazer a sua parte e desempenhar o seu papel, 
devendo estar preparada e organizada. 

Por fim, a modalidade da EJA deve ser valorizado pelo governo, devendo investir 
amplamente na formação docente e no aperfeiçoamento profissional, como um modo 
de promover a inclusão da diversidade, diminuir as diferenças sociais e oferecer uma 
educação de qualidade.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme o estudo apresentado, torna-se conveniente concluir que, a Educação de 
Jovens e Adultos é uma modalidade de ensino da rede pública no Brasil, com a finalidade de 
oferecer um Ensino Fundamental e Médio de qualidade, tanto para o grupo que não tem a 
idade escolar quanto para o público que teve de interromper o processo de escolarização.

Por outro lado, o perfil dos aluno(a)s são variáveis, seja a idade, o sexo, a etnia, as 
condições financeiras e sociais, mostrando que tal modalidade não é apenas um lugar 
para obter uma formação, mas, trata-se de um ambiente que engloba um grupo que 
passam por dificuldades e problemas ao voltar a estudar.

Assim, o professor da EJA deve possuir formação e qualificação profissional, 
mas que acaba se deparando com diversos problemas no caminho e que prejudica 
o aperfeiçoamento da prática educativa, como a desvalorização do salário, a falta de 
experiência e a desmotivação em buscar novos saberes.

Por este motivo, o docente tem a missão de construir um ambiente que possibilita 
trabalhar a questão cognitiva, afetiva e social, com a finalidade de refletir acerca da ação 
pedagógica e de pensar em outros métodos, para que seja possível oferecer um ensino 
que contribua para o processo escolarização de qualidade.

A prática educativa do professor da EJA deve ser uma ação social, tanto para 
construir um ambiente de interação quanto para criar uma relação com os estudantes, 
que permita desenvolver um conjunto de métodos, estratégias e mecanismos em favor do 
aprendizado do público em questão. 

Finaliza-se o tópico mencionando que, a EJA é um grupo marcado por um contexto 
social, cultural e econômico desfavorável, que prejudica a conclusão dos estudos no tempo 
adequado e por uma realidade de exclusão, devendo a escola oferecer: programas de 
qualificação; repensar o planejamento; ação pedagógica; currículo; disciplinas; horários; 
formação docente; material didático.
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